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ENSAIO DE COMPETIÇÃO DE HERBICIDAS, EM MISTURAS DE 
TANQUE, NA CULTURA DA SOJA

Loreno Covolo*  
Edward Pulver**

* Prof. Adjunto, Disciplina de Controle de E. Daninhas - Dept? de 
Agricultura do C.C.R. - UFSM. Santa Maria /RS.
** Consultor, Proj. UNDP/FAO - B RA-69-533/UFSM.

Com o uso continuado de herbicidas na cultura da soja, em solos 
geralmente em rotação com trigo, o problema de certa invasoras re
sistentes aos tradicionais herbicidas empregados, vem se caracteri
zando num sério problema para os próximos anos.

Com o presente ensaio procurou-se obter, em misturas de tanque, 
os herbicidas que pudessem alargar o espectro de ação no controle 
de determinadas invasoras nestas áreas.
O presente ensaio foi instalado no Campus da Universidade Federal 
de Santa Maria, no ano agrícola 75/76, em solo de textura média com 
menos de 2% de m.o., obedecendo os seguintes tratamentos:
1. Testemunha capinada
2. Testemunha sem capina
3. Trifluralin
4. Trifluralin+- metribuzin 70%
5. TrifluralinV metribuzin 70%
6. Trifluralin*  metribuzin 70%
7. Trifluralin«- metribuzin 70%
8. Trifluralin*  metribuzin 70%
9. Trifluralin*-  metribuzin 70%
10. Alachlor
11. Alachlort metribuzin 70%
12. Alachlor*  metribuzin 70%
13. Alachlor ♦ Jrhetribuz.ini 70%
14. Alachlor*  metribuzin 780%
15. Alachlor ♦ metribuzin 70%
16. Alachlor*  metribuzin 70%
17. Alachlor * linuron
18. Alachlor*  llinuron
19. Metribuzin 70% 

.20. Metribuzin 70% 
21: Metribuzin 70%
22. Metribuzin 70%
23. Metribuzin 70%
24. Metribuzin 70%

1,5 PP1
1,0 *0,3 PPI
1,0 *0,5 PPI
1,0*0,75 PPI
1,5 *0,3 PPI
1,5*  0,5 PPI
1,5*0,75 PPI
5,0 PRE
3,0 *0,3 PRE
3,0 * 0,5 PRE
3,0*0,75 PRE
5,0 *0,3 PRE
5,0 * 0,5 PRE
5,0 * 0,75 PRE
3,0 *1,5 PRE
3,012,5 PRE
0,3 PPI
0,5 PPI
0,75 PPI
0,3 PRE
0,5 PRE
0,75 PRE

- Variedade: Bragg
- Apl. e semeadura: 24/10/75
- Del. exp. : blocos ao acaso, 3 rep.
- Parcelas: 2,5 x 5m.
- Densidade: esp. entre linhas: o,6m; c/30 sementes viáveis/m. 20?C
- Inoculante: Leivas Leite
- Pulverizador manual, bico TK vasão: 336 1/ha.
- Superfície solo seco, temp, ar:
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PRINCIPAIS ERVAS INFESTANTES:
- Cynodon dactylon (L.) Pers.
- Brachiaria piantaginca (Link) Hitch.
- Bidens pilosa L.
- Amaranthus sp.
- Cenchrus echinatus L.
- Sida sp.
- Digitaria sanguinalis
- Ipomoea sp.

O método de avaliação do controle de ervas foi visual, feito por
três técnicos.

EFEITO DE DERIVADOS DO ÁCIDO PROPIÔNICO NO CONTROLE 
DO PAPUÃ (Brachiaria plantaginea), EM TRATAMENTO DE PÓS-EMER 
GÊNCIA, NA CULTURA DA SOJA. MISTURA E ASSOCIAÇÃO AO 
BENTAZON.

Milton Ramos*

* Engenheiro Agrônomo, Estação Experimental de Ponta Grossa,
CaixaPostal 129 - Ponta Grossa - PR

Foram conduzidos experimentos para verificar a eficiência de pro
dutos derivado do ácido propiônico, HOE 23408 e HOE 22870, no 
controle do papuã, aplicados isoladamente, em mistura ou em asso
ciação com o bentazon. Em 19.74 utilizou-se o cultivar Viçoja, semea
do em 20/12/74 e colhido em 06/05/75, e, em J975 o cultivar Paraná, 

semeado em 11/11/75 e colhido em 29/03/76. Não foi aplicado fertili
zante em razão da fertilidade residual do solo adequado à cultura. 
Quando em associação aos derivados do ácido de propiônico, o ben
tazon foi aplicado 1 ou 10 dias após, em 1974, e, 1,3, 6 ou 9 dias após, 
em 1975. Utilizaram-se as doses de 1,26 kg /ha (p.a.) para os produtos 
HOE 23408 e HOE 22870, e 1,2 Kg/ha para o bentazon. Os produtos 
HOE 23408 e HOE 22870 mostraram-se eficientes no controle do ca
pim papuã, especialmente o primeiro.

A mistura de tanque entre os derivados do ácido propiônico e o 
bentazon reduziu o efeito daqueles sobre o papuã.

Por outro lado a mistura parece não ter afetado a atividade do ben
tazon sobre as espécies mais sensíveis como o picão - preto, guanxu- 
ma e o nabo-bravo.

O efeito dos produtos HOE 23408 e HOE 22870 sobre o papuã foi 
afetado também quando a aplicação do bentazon foi feita separada 
por intervalo de 1 (um) dia. Como indicaram os resultados de 1975 a 
aplicação do bentazon após o HOE 23408 e HOE 22870 deverá ser 
efetuada com intervalo mínimo de três dias.


